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Introdução à coleção Amor e Psique

Na busca de sua alma e do sentido de sua vida, o 
homem descobriu novos caminhos que o levam para a 
sua interioridade: o seu próprio espaço interior torna-
-se novo lugar de experiência. Os viajantes desses cami-
nhos nos revelam que somente o amor é capaz de gerar 
a alma, mas também o amor precisa da alma. Assim, 
em lugar de buscar causas, explicações psicopatológicas 
para nossas feridas e sofrimentos, precisamos, em pri-
meiro lugar, amar a nossa alma, assim como ela é. Desse 
modo é que poderemos reconhecer que essas feridas e so-
frimentos nasceram de falta de amor. Por outro lado, re-
velam-nos que a alma se orienta para um centro pessoal 
e transpessoal, para a nossa unidade e a realização de 
nossa totalidade. Assim, a nossa própria vida porta em 
si um sentido, o de restaurar a nossa unidade primeira. 

Finalmente, não é o espiritual que aparece primei-
ro, e sim o psíquico, e depois o espiritual. É a partir do 
olhar do imo espiritual interior que a alma toma seu 
sentido, o que significa que a psicologia pode, de novo, 
estender a mão à teologia. 

Essa perspectiva psicológica nova é fruto do esfor-
ço para libertar a alma da dominação da psicopatologia, 
do espírito analítico e do psicologismo, para que volte 
a si mesma, à sua própria originalidade. Ela nasceu de 
reflexões durante a prática psicoterápica, e está come-
çando a renovar o modelo e a finalidade da psicoterapia.  
É uma nova visão do homem na sua existência coti-
diana, do seu tempo, e dentro de seu contexto cultural, 
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abrindo dimensões diferentes de nossa existência, para 
podermos reencontrar a nossa alma. Ela poderá alimen-
tar todos os que são sensíveis à necessidade de colocar 
mais alma em todas as atividades humanas. 

A finalidade da presente coleção é precisamente res-
tituir a alma a si mesma e “ver aparecer uma geração de 
sacerdotes capazes de entenderem novamente a lingua-
gem da alma”, como C. G. Jung o desejava. 

Léon Bonaventure 
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Prefácio

Este livro, elaborado durante a Segunda Guerra 
Mundial e sob sua pressão, é publicado em época obscu-
recida pelo surgir do fantasma da Terceira Guerra Mun-
dial. Pergunta-se: num período de dança dos mortos, de 
que o nazismo na Alemanha não passou de mera anteci-
pação, é, afinal, confiável levantar-se a questão de uma 
ética, ou mesmo de uma “nova ética”? 

Os povos, que ainda ontem se blasonavam de uma 
luta ombro a ombro, em prol da liberdade do homem, 
continuam a apostar, entre si, na produção de bombas 
atômicas uns contra os outros, e quem haveria de du-
vidar que o incrível de hoje é a evidência de amanhã?  
O que querem, nesta situação do mundo, a pergunta ri-
dícula acerca da ética, e a resposta, ainda mais ridícula, 
de que se trata do indivíduo? 

Pode parecer que pergunta e resposta sejam ultra-
passadas e que não passem de angústia de uns poucos 
indivíduos moribundos aos quais então se tenta res-
ponder. Tudo fala contra este parecer. Uma consciência 
histórica que lança uma visão global sobre a evolução 
da humanidade haverá de reconhecer que a gênese do 
indivíduo, desde sempre, foi tida como o mais elevado 
empenho da espécie. A comunidade de indivíduos livres, 
eis a finalidade próxima da evolução — se bem que ainda 
distante —, mas que já surge no horizonte. Comunidade 
e liberdade não se proclamam com bombas atômicas; li-
berdade e individualidade não se estabelecem por obra e 
virtude de Estados colossais. 
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Supera-nos a todos o lado sombrio da humanida-
de, que escurece o céu com os raios da morte e com as 
bombas atômicas. Quase sempre o grande aniquila o pe-
queno, mas este sempre sobrevive. Sempre Davi vence 
Golias. O pequeno é sempre portador de um prodígio, 
porque ele é um indivíduo criativo com o qual a humani-
dade palmilha o seu caminho histórico. 

Assim o pequeno permanece grande, e a psicologia, 
que considera a individualidade como um problema cen-
tral da comunidade, está apenas aparentemente em po-
sições perdidas. Sempre ocorre ser a perda de posições 
um ponto decisivo para a humanidade. 

Israel, Tel-Aviv, maio de 1948 
Erich Neumann 
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1  
Introdução

“Deus está perto,  
porém é difícil entendê-lo.  

Mas quando há perigo  
cresce também a salvação.” 

Hölderlin 

O problema do mal é um dos problemas mais cen-
trais do homem moderno. Nenhum apelo a velhos valores 
e paradigmas nos impede de reconhecer que vivemos num 
mundo em que o mal no homem, que se levanta gigante 
das profundezas, nos coloca a todos, sem exceção, diante 
da pergunta: como poderemos haver com esse mal? 

A modernidade é a era da humanidade em que ciên-
cia e técnica demonstram a capacidade da consciência 
de se haver com a natureza física e de dominá-la em 
larga escala, em maior medida do que qualquer outra 
época da história da humanidade. É também o período 
em que a incapacidade de se haver com a natureza psí-
quica, a alma humana, manifesta-se tão terrível como 
nunca antes. 

O lodo de sangue, que tragou a Europa e ameaça en-
golir o mundo todo — as guerras mundiais não passam 
de um sintoma deste estado de coisas —, é a consequên-
cia dessa incapacidade.

O fenômeno, que marca o nosso tempo, é a irrup-
ção coletiva do mal no homem, o que jamais se revelou 
na história universal antes, em semelhante medida.  
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As várias explicações ideológicas, políticas, sociológicas e 
outras, como consta da psicologia profunda, jamais cap-
taram a verdadeira causa de um acontecimento. Além 
disso, não poderiam negar o fato de que o mal pudesse 
aprisionar centenas de milhões de seres humanos. A ve-
lha ética judeu-cristã mostrou-se incapaz de exorcizar as 
forças destruidoras do homem.

A ruína da denominada “velha ética”, como se pode 
comprovar, é um fenômeno necessário na história da 
humanidade. Mas ela nos coloca diante da pergunta: se 
já existem orientações e esquemas básicos de uma nova 
ética, pois a humanidade está em perigo de aniquilar-se 
pela moral insanity, que dela tomou posse como sintoma 
de um período transitório sem ética. 

Na luta hodierna da humanidade, só aparentemen-
te estão claras as frontes. A luta contra o mal difere do 
próprio mal, mas a invasão dos homens pelo mal extra-
pola as frontes políticas e militares, atingindo-nos a to-
dos, onde quer que estejamos. Culpados não são apenas 
os assassinos, mas também os assassinados. 

Vincula-se com o mal todo aquele que viu e não fez, 
todo aquele que deixou de ver porque não queria ver, 
todo aquele que não viu se bem que poderia ver, mas 
também todo aquele cujos olhos não podiam ver. Culpa-
dos somos todos nós, culpados são todos os povos, todas 
as nações, todas as religiões, todas as classes — culpada 
é toda a humanidade. 

O mal, que irrompeu na pretensão imperialista dos 
nazistas, é o que impediu até hoje a solução da questão 
social e da igualdade jurídica dos povos de cor do mundo 
civilizado, e tenta com todas as forças aniquilar a unida-
de da humanidade e minar a consciência de um destino 
único da humanidade e da cultura. 
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O homem contemporâneo vê-se numa situação ab-
jeta de poder opor à aniquilação dos valores pelo mal 
apenas uma ética que perdeu sua eficácia anímica.  
A insegurança interna do indivíduo, que continua ape-
lando à velha ética judeu-cristã sem perceber intima-
mente sua eficácia, cada dia experimentando sua inva-
lidade, converte-se com muita facilidade em vítima da 
infecciosa do mal. 

Todos temos visto que para “o bem” mão alguma se 
levanta, ainda que a mão faça parte de um corpo ele-
mentarmente em perigo. Isso significa, porém, que não 
é o bem que determina o homem ou o povo, ainda que 
estes coloquem o bem acima das ideologias, mas somen-
te o impulso de autoconservação ativado pelo perigo. 
Enquanto o mal não ameaçar a existência individual, 
camufla-se com belos mantos, que somente são rasga-
dos quando ele se volta, com ataque devorador, contra 
a própria pessoa, a própria casa e o próprio país. Não 
é a luta contra o mal — e essa é a verdade amarga de 
nossa experiência —, mas, na melhor das hipóteses, a 
luta contra a ruína causada pelo mal é que põe em mo-
vimento o homem moderno. 

Está-se inclinando a admitir que essa reação é ge-
ralmente humana e atitude básica da humanidade. Mas 
deixa-se de ver que houve tempos em que a iniciativa 
dos homens na luta contra “o mal” era inquestionavel-
mente mais eficaz e que até levou a movimentos de mas-
sa. Uma análise dessas iniciativas e desses movimentos 
de massa poderá mostrar não só cruzamentos com forças 
contrárias, mas também chegará à comprovação de for-
ças que apenas se utilizaram da máscara do bem. Mas, 
indubitavelmente, para a consciência desses homens o 
mal era ruim e a luta contra ele era uma “luta santa”. 
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Enquanto foi válida a velha ética, os seus valores ti-
veram força eficaz, mas, desde a irrupção do lado escuro 
de sua cosmovisão, o homem moderno tornou-se tão céti-
co e inseguro dos valores, que não mais se pôde perceber 
como um lutador contra o mal e em favor do bem. Ele 
perdeu a ingenuidade de lutador, e a pergunta secreta, 
que torna insegura sua posição interna, diz: quem luta 
contra quem, e luta contra o quê? 

Enquanto a orientação religiosa constituiu o fun-
do da orientação ética, sabia-se que Javé ou Ormuzd, 
Cristo ou Alá ordenou a luta e, consequentemente, os 
valores. A questão, porém, é se a “indústria” ou a “clas-
se”, o “imperialismo”, a “nação” ou a “raça” constituem o 
fundo condutor da luta, se o indivíduo é enganado nessa 
luta, se ele é inconsciente, porque as forças condutoras 
no fundo são camufladas, se ele luta sem saber do que 
afinal essas forças constituem na verdade um sintoma 
— essa pergunta, aparentemente insolúvel e à qual são 
dadas milhares de respostas de diversas formas, está na 
consciência de todo lutador como expressão da situação 
caótica do nosso tempo. 

A absoluticidade com que as diversas ideologias mu-
tuamente contrárias se oferecem como solução, de fato, 
“ajuda” a consciência do indivíduo que consegue deixar-
-se impregnar por semelhante ideologia. Mas há uma lei 
psicológica, segundo a qual, todo fanatismo consciente é 
compensado por uma dúvida igualmente forte no incons-
ciente. Isso explica por que essas ideologias contribuí-
ram tanto para a confusão do nosso tempo e tão pouco 
para sua nova orientação. 

A velha ética determinou, em sua forma judeu-
-cristã, a estrutura da humanidade ocidental. O fato de 
o mundo ter-se tornado ineficiente foi a causa, efeito e 
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expressão de uma catástrofe, na qual se tornam visíveis 
as forças contrárias aprisionadas pela velha ética. Mas 
também, em toda parte, podem-se detectar os inícios de 
uma nova ética que manifesta uma mudança na conste-
lação psíquica básica do homem moderno. 

O problema do mal apresenta-se ao homem moder-
no de forma coletiva e individual, esse irrompeu na hu-
manidade ocidental há 150 anos, em lugares diversos, 
aluiu e destruiu o cunho da velha cultura, mas também 
pode ser acompanhado até em pormenores na história 
psíquica do indivíduo. 

O desenvolvimento do indivíduo, mediante o prisma 
da psicologia profunda, no qual se manifesta o problema 
do mal, permite, mais do que o pode fazer uma pesquisa 
do evento coletivo, detectar os novos enfoques sintéticos, 
ou seja, os elementos básicos de uma nova ética. 

Essa observação relaciona-se com o fato de que a 
evolução externa coletiva acompanha com atraso de de-
cênios a evolução dos indivíduos que, como tropa de re-
conhecimento, já se ocuparam antes dos problemas que 
mais tarde atingem o coletivo como massa. 

Entende-se facilmente que se podem detectar antes 
e mais claramente os ensaios individuais de solução no 
processo de desenvolvimento individual do que no do co-
letivo. O indivíduo defende-se da ruína ao se debater com 
o problema do mal, sendo por ele abalado e não raro ati-
rado à beira do abismo. Para continuar a sobreviver, ele 
carece, não por vontade arbitrária, mas por necessidade 
urgente, das forças profundas do inconsciente, a fim de, a 
partir delas e de si mesmo, encontrar novos caminhos, no-
vas formas de vida, novos valores e símbolos condutores. 

Mas a realidade do mal, que atinge o indivíduo, 
nasce não só de uma realidade individual, mas também 
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da conformação individual de uma situação do coletivo. 
Assim como as forças criadoras do seu inconsciente, que 
apontam novos caminhos, não são apenas forças indi-
viduais, mas também a figura individual da dimensão 
criadora do inconsciente coletivo e universal. 

Tanto o problema quanto a sua solução tornam-se 
visíveis no indivíduo, pois ambos estão coletivamente 
fundados. É isso que precisamente torna tão importante 
a experiência individual do homem. O que nele ocorre 
é exemplar para o todo, e os enfoques de solução, que 
lhe trazem solução e salvação, são os inícios de valores e 
símbolos futuros para o coletivo. 

O futuro do coletivo vive no presente dos indivíduos 
acabrunhados por seus problemas, que representam 
como que os órgãos desse coletivo. Os homens sensíveis, 
animicamente doentes e criativos, são sempre os precur-
sores. Sua capacidade de serem mais penetrados pelos 
conteúdos do inconsciente coletivo, da camada profunda 
que determina a história do evento grupal, os faz recep-
tíveis aos novos conteúdos que surgem, conteúdos que 
ainda não foram percebidos pelo coletivo. Também a es-
ses homens, os problemas se tornam pessoalmente agu-
dos cinquenta anos antes que o coletivo tenha tomado 
conhecimento da presença desses problemas. 

Assim como a questão das mulheres foi percebida 
pelas mulheres do romantismo, também a crise moral 
do século XX foi antes percebida por Nietzsche, apenas 
para mencionar dois exemplos. O que vale para os ho-
mens criativos, vale, em menor escala, também para 
os homens sensíveis e para uma parte dos neuróticos. 
Não raro uma pessoa sensível fica doente pela impossi-
bilidade de se haver com um problema que não foi per-
cebido como problema pelo mundo em que vive, mas 
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é um problema futuro da humanidade que se propõe 
nele e o leva à luta. 

Assim se explica que esses homens são extemporâ-
neos, afastados do seu tempo e caminhantes solitários, 
mas também se explica o seu pioneirismo profético. O 
seu destino e a sua luta não raramente trágica com a 
problemática são de decisiva importância para o coleti-
vo, que recebe e assume, preparados precisamente por 
esses indivíduos, não apenas os problemas, não apenas 
a crítica destruidora do passado, mas também a síntese 
que constrói o novo. 

A relação da problemática do indivíduo com a pro-
blemática do coletivo é muito mais estreita do que se 
percebe no geral da humanidade. Ainda que nem sem-
pre se perceba a constelação de totalidade, na qual cada 
indivíduo é um órgão do coletivo, cuja estrutura interna 
comum ele traz consigo no seu inconsciente coletivo, e na 
qual o coletivo não é nenhum abstrato, mas a unidade de 
todos os indivíduos, representada por ele. 

A tragédia matrimonial do indivíduo é o palco onde 
o coletivo faz valer o problema da mudança das relações 
homem-mulher, problema que é significativo e ativo tam
bém para além dos conflitos matrimoniais do indivíduo. 
Igualmente, o problema moral, que leva o indivíduo a 
adoecer neuroticamente, é ao mesmo tempo palco e ex-
pressão de que o coletivo não está se saindo bem com o 
problema do mal, que nele se põe em discussão. 

Enquanto determinados valores do coletivo são for-
ças vivas e eficazes, o indivíduo, quando não se trata de 
homem excepcional, não tem nenhuma problemática de 
valor. Ele não adoece pelo problema desses valores, pois 
existem formas institucionais de se haver validamen-
te com o problema do valor. Enquanto e à medida que 
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existe o sacramento do matrimônio, não existe nenhuma 
neurose dos problemas matrimoniais, mas sim adultério 
e pecado, castigo e perdão. A orientação é válida, ainda 
que o indivíduo se comporte invalidamente, 

Mas, quando o coletivo não mais possui o valor, isso 
significa que se introduziu uma crise de valor, e falta ao 
indivíduo a orientação coletiva. Ele adoece, levado por 
um problema para o qual não existe mais uma respos-
ta coletiva e uma forma coletiva de solução. Ele entra, 
então, numa situação de conflito, de que nenhuma ins-
tituição não mais o pode livrar; conflito no qual ele deve 
sofrer e experimentar a solução individual no evento do 
seu destino pessoal.


